
6. MEMÓRIAS DE UM EX-PADRE
1. "Pinga só"

Ordenado padre, o meu bispo  me nomeou professor do Seminário. A formação dos seminaristas era feita em 14 anos, metade no Seminário Menor (ginásio e colégio) e metade no Seminário Maior (filosofia e teologia). Na minha diocese, havia o Seminário Menor e, do Maior, somente o curso de filosofia. Eu era professor no curso colegial (Literatura Brasileira), no curso de Filosofia (Lógica e Sociologia) e coordenador do curso.
Não era, portanto padre de paróquia, ou seja, vigário de uma paróquia, com um trabalho pastoral junto ao  povo. Mas aos domingos, ajudava o vigário da cidade, celebrando missas, pregando em capelas da paróquia. De vez em quando, devido a uma viagem ou doença de um padre de uma cidade da diocese, era solicitado para substituí-lo no fim de semana. Ficava então sábado e domingo em uma paróquia, celebrando casamentos no sábado, missas no domingo, atendendo confissões, fazendo batizados.
Certa vez fui substituir o vigário da paróquia de Jacui, uma pequena cidade do Sul de Minas. Domingo de manhã, às 6h00, depois de atender confissões, celebrei uma missa, geralmente freqüentada por pessoas mais idosas, as "beatas". É preciso dizer  que, naquela época, o padre deveria celebrar missa em jejum e os fieis deveriam comungar também em jejum. Depois desta missa, houve uma segunda, às 9h00, atendimento também de confissões, pregação e, após a missa, batizado de algumas crianças. Neste domingo, um dia de muito calor, eu deveria  celebrar uma terceira missa, na roça, ao meio dia, na capela de um lugarejo chamado Águas Quentes, onde havia um hotel de águas termais, chamado Termópolis. Fui para lá num jipe. Ao chegar na capela, vi em sua volta um grande número de cavalos, pois a missa ali era celebrada de tempos em tempos. A capela estava lotada e, ao entrar, senti o odor do suor dos presentes. Atendi antes confissões, celebrei, fiz uma pregação. No final da missa, há um rito final. O padre apresenta o cálice para o coroinha, que despeja um pouco de vinho e água, o celebrante toma, enxuga o cálice e faz as ultimas orações. Os coroinhas têm o costume de despejar todo o conteúdo da galheta de vinho, já que  é o final da missa,  Quem ajudava a missa era um caboclo de uns 18 anos. Eu estava em jejum, cansado, com muito calor e prevendo seu gesto, apresentei cálice para ele e disse: "Pinga só". Ele olhou para mim, assustado, e disse: "Só tem vinho". Não é preciso dizer que tive um acesso de riso que nenhum participante entendeu.
